


 As coisas de Deus se julgam com os critérios de Deus; 
 O Reino vem pela via da humildade e com meios débeis; 
 As coisas da Igreja se tratam sinodalmente;

FASE NAS IGREJAS PARTICULARES: novembro de 2021 – março de 2022; 
FASE CONTINENTAL: setembro de 2022 – março de 2023; 
FASE DA IGREJA MUNDIAL: outubro de 2023. 

Tema: Por uma Igreja sinodal: comunhão, participação e missão. 
- Sínodo é uma palavra grega “syn-hodos” - cujo significado é “fazer juntos o caminho” ou
“caminhar juntos”.
- "O caminho da sinodalidade é o caminho que Deus espera da Igreja do terceiro
milênio” (Discurso do Papa Francisco, Cinquentenário da Instituição do Sínodo dos
Bispos, 17 de outubro de 2015). 
Passa por todos os Sujeitos Eclesiais: leigos, religiosos, ordenados - os batizados, os
crismados e os eucaristizados – os iniciados em Cristo. 
Sinodalidade: Conceito fácil de exprimir com palavras, mas não é assim tão  fácil pô-lo em
prática".
- Na base está o Espírito de Colegilidade: O Sínodo dos Bispos é uma instituição
permanente decidida pelo Papa São Paulo VI, em 15 de setembro de 1965, como resposta
ao desejo dos Padres do Concílio Vaticano II de manter vivo o espírito de colegialidade
episcopal formada pela experiência conciliar. 
- A sinodalidade supõe ESCUTA: Uma Igreja sinodal é uma Igreja da escuta, ciente de
que escutar «é mais do que ouvir». É uma escuta recíproca, onde cada um tem algo a
aprender. Povo fiel, Colégio Episcopal, Bispo de Roma: cada um à escuta dos outros; e
todos à escuta do Espírito Santo, o «Espírito da verdade» (Jo 14, 17), para conhecer aquilo
que Ele «diz às Igrejas» (Ap 2, 7). (Discurso do Papa Francisco, Cinquentenário da Instituição
do Sínodo dos Bispos, 17 de outubro de 2015).
- O Sínodo é uma expressão eclesial, isto é, a Igreja que caminha com os olhos da fé e
com o coração de Deus. 
- Somente a partir da unidade em Cristo cabeça, é que a pluralidade entre os membros
do corpo adquire significado, o que enriquece a Igreja superando qualquer tentação de
uniformidade. 
- Jamais abrir mão: da ACOLHIDA/ESCUTA, da CONVIVÊNCIA/FRATERNIDADE e do
DIÁLOGO/COMUNHÃO.
- Todo o agir de Jesus sustenta e fundamenta a vida sinodal cristã. 
- Tríplice perspectiva na tradição da Igreja:

1.
2.
3.

- Um processo sinodal integral só será realizado de forma autêntica se as Igrejas
Particulares (prelazias, dioceses, arquidioceses) estiverem envolvidas nele. 
- Esquema do Sínodo 2021-2023: 

- Fase preparatória diocesana: Essa fase preparatória tem como finalidade a consulta
do Povo de Deus sobre o tema da Assembleia do Sínodo. 

I - NA IGREJA MUNDIAL



A consulta do Povo de Deus realiza-se nas Igrejas Particulares por meio das
Conferências Episcopais. 
Em cada uma das Igrejas Particulares, os Bispos realizam a consulta do Povo de Deus
servindo-se dos Organismos de participação previstos pelo Direito, sem excluir
qualquer outra modalidade que aqueles julguem oportuna.
Cada uma das Igrejas Particulares envia a sua contribuição à Conferência Episcopal do
respetivo território.

 Cada bispo nomeará um responsável/uma equipe responsável (nosso caso como
Diocese, já está nomeada a Comissão Diocesana Sinodal) que vai atuar como ponto
de referência e de ligação com a Conferência Episcopal e que acompanhe o processo
do “Caminho Sinodal” em todas as suas etapas.
Cada Conferência Episcopal nomeará por sua vez um responsável/uma equipe
responsável que possa atuar como ponto de referência e de ligação tanto com os
responsáveis diocesanos quanto com a Secretaria Geral do Sínodo. 

Promover a animação do processo sinodal a nível diocesano; 
Promover o envolvimento de todas as forças vivas das dioceses; 
Promover experiências formativas sobre o tema do Sínodo; 
Organizar as atividades da fase pré-sinodal;

- A história da Igreja testemunha amplamente a importância do processo consultivo,
para se conhecer o parecer dos Pastores e dos fiéis no que diz respeito ao bem da Igreja.
Assim, é de grande importância que, mesmo na preparação das Assembleias Sinodais,
receba especial atenção a consulta de todas as Igrejas Particulares.

- Nesta primeira fase os Bispos submetem as questões que devem ser tratadas na
Assembleia Sinodal, aos Ordenados, Consagrados e Leigos das suas Igrejas,
individualmente ou associados. Sobretudo pode revelar-se fundamental a contribuição
dos organismos de participação da Igreja particular, especialmente os Conselhos dos
Presbíteros, dos Diáconos, dos Religiosos e dos Leigos com suas respectivas
Coordenações. Também os Conselhos Pastorais em nível de Arquidiocese, de Área
Pastoral e de Paróquia, a partir dos quais e com eles verdadeiramente pode começar a
tomar forma uma Igreja sinodal.

- Consulta do Povo de Deus: 

- Equipes Diocesanas: 

- Missão da Equipe Diocesana

- Abertura Diocesana no dia 10 de outubro, aproveitando que todas as forças vivas
estarão reunidas na Romaria de Nossa Senhora de Fátima.

- Documentos: A Secretaria Geral do Sínodo do Vaticano enviará um Vademecum e um
Questionário com propostas para a realização da Consulta em cada Igreja Particular.
Nossa Diocese do Rio Grande irá oferecer um roteiro de Assembleia com perguntas
voltadas à nossa realidade.



A consulta do Povo de Deus na nossa Diocese se iniciará após a abertura do Sínodo
em cada Paróquia, isto é, depois do dia 17 de outubro de 2021. Cada Paróquia,
Pastoral e Movimento, porém, deverá entregar sua programação até o dia 31 de
outubro de 2021 para que todos possam acompanhar o calendário das Assembleias
Paroquiais, das Pastorais e Movimentos. A síntese diocesana, a partilha e a celebração
sinodal será realizada na Assembleia Diocesana Pré-Sinodal em (dia 12 de
março/2022); no período entre a abertura e a Assembleia Diocesana Pré-Sinodal,
acontecerá o processo do caminho sinodal com a Escuta do Povo de Deus.
Após o encerramento da fase diocesana, cada Igreja Particular enviará suas
contribuições à Conferência Episcopal até a data estabelecida pela própria
Conferência Episcopal (a CNBB estipulou dia 25 de março/2022).

Setembro 2021 - Publicação dos Documentos do Vaticano, do Vademecum e do
Questionário Orientativo para a Escuta;
Dias 9 e 10 de outubro: Abertura do Sínodo em Roma pelo Papa Francisco; 
Dia 10 de outubro: Abertura Diocesana na Romaria de Nossa Senhora de Fátima;
13 de outubro: Reunião com os representantes paroquiais - CDP às 20h;
Dia 14 de outubro: Live pelas redes sociais da CNBB para apresentação da proposta
do Caminho Sinodal nas Igrejas Particulares;
Dia 17 de outubro: Abertura nas paróquias da Diocese do Rio Grande;
Novembro 2021 até março 2022: Etapa nas Igrejas Locais;
12 de Março: Assembleia Diocesana Pré-Sinodal - CDP às 9h;
Dia 25 de março de 2022: Último dia para envio das contribuições diocesanas à
CNBB;
Setembro 2022: Apresentação do Instrumentum Laboris pela Secretaria do Sínodo;
Março 2023: Reuniões entre as Conferências Episcopais – fase Continental; 
Assembleia Sinodal em Roma: Outubro 2023;

1º DISCURSO do Papa Francisco na Comemoração do Cinquentenário da Instituição
do Sínodo dos Bispos, 17-09- 2017; 
2º CONSTITUIÇÃO APOSTÓLICA EPISCOPALIS COMMUNIO do Santo Padre Francisco,
15-09-2018; 
3º DOCUMENTO A SINODALIDADE NA VIDA E NA MISSÃO DA IGREJA da Comissão
Teológica Internacional, 2018; 
4º VADEMECUM para o Sínodo sobre a Sinodalidade – “Por uma Igreja Sinodal:
Comunhão, Participação e Missão”, publicação da Secretaria-Geral do Sínodo dos
Bispos, setembro 2021; 
5º QUESTIONÁRIO ORIENTATIVO para a Consulta ao Povo de Deus, publicação da
Secretaria-Geral do Sínodo dos Bispos, (ainda não publicado);

Datas importantes: 

- Documentos importantes: 



1º PASSO:- Definição das Equipes diocesanas e paroquiais
- A constituição da Comissão Responsável pelo “Processo diocesano do Sínodo: escuta,
discernimento e participação": 
A Comissão Diocesana do Sínodo é composta por padres, religiosos e leigos, que além de
assumir a tarefa de articular, em nome da Coordenação Pastoral Diocesana toda a
Pastoral, também terá a tarefa de conduzir o processo do “Caminho Sinodal Diocesano”
do Sínodo 2021-2023 já convocado pelo Papa Francisco sobre a “Sinodalidade na Igreja”,
com o tema: “Por uma Igreja sinodal: comunhão e missão”. São membros desta equipe: 
Dom Ricardo Hoepers 
Pe. Gil Raul Junior 
Pe. Tarcísio Brasil 
Darlen Vaz
Bruno Rios
Eliza Franz Souza

- Apresentação do Programa e do Roteiro para os encontros paroquiais, das pastorais e
movimentos eclesiais;

2º PASSO:– Realização do Cronograma inicial
- Dia 05/10 - Reunião do Clero para articulação do Sínodo;
- Dia 10/10 - Abertura Oficial do Sínodo na Diocese, na Romaria de Nossa Senhora de
Fátima;
- Dia 13/10 - Reunião com os representantes paroquiais, das pastorais e movimentos no
CDP às 20h;
- Dias 16 e 17/10 - Abertura do Sínodo nas paróquias da Diocese;
- Dia 30/10 - Último dia para as paróquias, pastorais e movimentos entregarem a
programação a Comissão Diocesana do Sínodo na Secretaria de Pastoral – email:
pastoral.dioceserg@gmail.com
- Dia 01/11/2021 entra no ar o questionário online para atingir pessoas que estão fora
das comunidades eclesiais no Google Formulários.
- Dia 28/02/2022 - Última data para entrega das conclusões das assembleias paroquiais,
pastorais e movimentos a Comissão Diocesana do Sínodo;

3º PASSO: – Realização da Assembleia Diocesana com foco na sinodalidade
Realizar a Assembleia Diocesana de Pastoral (20 de novembro de 2021 – sábado) com o
foco na Sinodalidade. 
- Trazer os primeiros ecos de como está indo a programação paroquial;
- Convocados da Paróquia na Assembleia: Coordenador do CPP e dois membros da
equipe paroquial do sínodo, coordenadores dos setores pastorais e movimentos
eclesiais.

II- NA IGREJA DIOCESANA

mailto:pastoral.dioceserg@gmail.com


4º PASSO: – Realização da Assembleia Diocesana Pré-Sinodal

Assembleia Diocesana Pré-Sinodal (12 de março de 2022 - sábado das 9h às 16h, no CDP)
com o foco de partilhar a síntese diocesana e celebrar a sinodalidade. 

Proposta de Roteiro para Assembleia Paroquial Sinodal
ASSEMBLEIA SINODAL – PARÓQUIAS 
“... Jesus aproximou-se deles e caminhava com eles.” (Lc 24,15)

1.Momento de Espiritualidade: Preparar o ambiente com o Círio Pascal, A Imagem
do Padroeiro (ou símbolos das comunidades), Imagem do Papa Francisco, São Pedro
e Nossa Senhora de Fátima. A Palavra de Deus em destaque. 

2.Acolhida do Pároco

3.Introdução ao tema
Animador(a): Estamos vivendo um momento especial da Graça de Deus na nossa Igreja,
que é a realização do Sínodo dos Bispos, convocado pelo Papa Francisco para o ano de
2023. A palavra Sínodo significa “Caminhar Juntos”, ou seja, realizar de modo coletivo,
comunitário, como Povo de Deus um caminho com Jesus. Acompanhemos atentamente a
passagem do encontro dos discípulos de Emaús com Jesus Ressuscitado.

LEITURA DA PALAVRA DE DEUS: Lc 24, 13-34

Leitor(a) 1: Os dois discípulos estavam andando tristemente, na direção da sua aldeia,
em Emaús, no primeiro dia da semana, logo após a morte de Jesus. Eles estavam
“fugindo” de Jerusalém, onde tudo havia acontecido. Jesus, ressuscitado, começa a andar
com eles, mas eles não o reconhecem. Essa caminhada vai oferecendo a oportunidade
deles poderem partilhar o motivo de sua tristeza. Eles falam e Jesus os escuta. Então,
Jesus começa a explicar as Escrituras, aquecendo os seus corações, oferecendo a eles
uma alegria nova. Quando chegam em Emaús, eles acolhem aquele “desconhecido” em
sua casa. No partir do pão, os olhos se abrem e eles reconhecem Jesus, que desaparece
aos olhos deles. Então, voltam a Jerusalém correndo para dar a Boa Notícia à comunidade
dos discípulos.

Leitor(a) 2: O texto de Emaús oferece para nós o modelo do caminho sinodal que a Igreja
começa a viver desde agora. É o caminhar juntos que queremos fazer, como Paróquia e
Diocese, participando com alegria desse processo onde todos nos iremos crescer no
caminho com Jesus e com os irmãos e irmãs, como Igreja.

Leitor(a) 1: A Igreja Católica, desde o final do Concílio Vaticano II já realizou inúmeros
Sínodos dos Bispos, sempre ajudando o Papa a refletir e decidir sobre temas importantes
na vida da Igreja. Alguns sínodos são gerais, envolvendo o episcopado do mundo inteiro;
outros, são regionais, como o que tivemos sobre a Amazônia, envolvendo os Bispos de
uma área específica do mundo.



Leitor(a) 2: O Papa Francisco, ao convocar este Sínodo, deseja que a caminhada envolva
toda a Igreja do mundo inteiro, num processo de participação de todos, uma vez que a
realidade da sinodalidade está presente em todas as nossas estruturas eclesiais, desde a
menor comunidade, da menor Paróquia do mundo, até as estruturas centrais da Igreja,
na Cúria Romana.

Leitor(a) 1: Vejam como a passagem de Emaús é a síntese de todo o caminho sinodal:
nós somos esses discípulos e vamos a caminho, com nossas dores, medos e tribulações.
Mas Jesus não nos deixa sozinhos: na Palavra proclamada, meditada, rezada e vivida (a
Leitura Orante), o nosso coração vai se aquecendo. Na vida eclesial, a acolhida faz com
que Jesus mesmo permaneça conosco no irmão e irmã que caminham ao nosso lado. A
Eucaristia celebrada nos abre os olhos e podemos, então ver Jesus conosco. A partir de
todo esse processo, voltamos para a nossa Jerusalém, o nosso mundo, onde evangelizar
consiste em proclamar a Boa Nova: Jesus está vivo e caminha conosco!

Animador(a): É isso que nós viemos fazer aqui, nesta Assembleia Paroquial: caminhar
juntos e ter Jesus caminhando conosco, aquecendo o coração da sua Igreja, do seu povo
a caminho. Vamos nos consagrar à Maria e em seguida cantemos mais uma vez: “Agora é
tempo de ser Igreja...”

4. Assessoria
Apresenta, de modo sintético, em torno de 40 minutos, toda a proposta do Sínodo e os
passos a serem dados, de modo que fique claro a proposta da Assembleia...

5. Motivação para os grupos
Animador(a): Iremos, agora, nos dividir em pequenos grupos, para debater e responder
às perguntas que estão sendo feitas a nós. É muito importante a participação de todos
para podermos oferecer ao Papa o melhor de nós e ele possa ter uma noção mais exata
da nossa realidade como Igreja. Cada grupo vai escolher um(a) secretário(a) para recolher
as respostas.

6.Questões para os grupos
a) Somos um povo formado por pessoas que desejam caminhar juntos. Na nossa
Paróquia, podemos dizer que acolhemos a todos que desejam caminhar conosco?
Alguém fica de fora dessa caminhada? Existe na Paróquia ações de solidariedade e
Pastoral da Caridade, que vise a acolhida aos mais pobres?

b) Jesus ouve as angústias dos dois discípulos de Emaús. Na nossa Paróquia, todos têm
voz para dar a sua opinião? Os leigos e leigas se sentem à vontade para falar aquilo que
pensam e desejam? Nós damos espaço para todos, especialmente os mais pobres e
marginalizados? 

c) Todos devem ser convidados a falar com coragem, liberdade, verdade e caridade.
Como nós, católicos, participamos da vida da sociedade? Somos corajosos em dar nossa
opinião, seja na vida da comunidade, seja na vida da sociedade? Como a nossa Paróquia
se relaciona com as mídias sociais? 



d) Qual o espaço que a Palavra e a Eucaristia ocupam na vida da nossa Paróquia e na
nossa vida de cristãos? Nossas liturgias são bem preparadas e celebradas, sendo
expressão tanto da ação de Deus entre nós quanto da nossa vida? Como vai a vida
litúrgica da nossa Paróquia? E os diferentes ministérios e serviços? Que espaço é dado à
Palavra de Deus em nossa Paróquia? Realizamos o processo de Leitura Orante da Palavra
de Deus?

e) Todos aqueles que foram um dia batizados são discípulos missionários de Jesus Cristo.
Podemos dizer que todos os que frequentam a nossa Paróquia são de fato discípulos
missionários de Jesus Cristo? Eles têm consciência dessa dignidade batismal? O que está
faltando para que isso aconteça? Como se dá a relação a Igreja com aqueles fieis que
desempenham funções públicas ou políticas na sociedade? Nossos leigos e leigas são
preparados para exercer de modo profético suas funções na vida pública da nossa
sociedade?

f) Dentro da Igreja diversas são as funções e missões. Nossa Paróquia possui uma relação
de corresponsabilidade com outras Paróquias e comunidades ou ficamos fechados no
nosso mundinho, sem maior preocupação pelos outros? Existe diálogo entre as
diferentes pastorais e grupos dentro da Paróquia? Como é promovido o diálogo entre
nós, especialmente quando existem ideias divergentes? 

g) Como estimulamos crianças e jovens a viverem de modo autêntico sua vocação cristã e
atuarem na linha de frente na ação pastoral da Igreja? A nossa Paróquia reza e atua em
prol do surgimento de novas vocações sacerdotais e religiosas para a Igreja?

h) Existe um relacionamento de abertura com outras denominações cristãs existentes ao
nosso redor? E com outras religiões não-cristãs, como, por exemplo, as religiões africanas
e o espiritismo? 

i) Como é exercido o serviço da coordenação na vida de nossa Paróquia? Como vemos o
exercício do ministério ordenado (padres, diáconos)? Como ajudamos o pároco no seu
ministério? Somos participantes da vida que acontece na nossa Paróquia ou deixamos
tudo para ele? Como estão funcionando o CAEP e CPP?

j) Que métodos e processos usamos no discernimento e nas decisões que devem ser
tomadas, tanto no âmbito administrativo quanto no pastoral-missionário na nossa
Paróquia? 

k) Somos uma Paróquia onde se vive a sinodalidade? O que precisamos melhorar para
que isso aconteça?

7. Intervalo

8. Plenário
É muito importante que todas as respostas sejam consideradas e valorizadas. A síntese
será feita pela equipe responsável da organização da Assembleia Paroquial.



9.Avisos

10. Bênção Final e de Envio
LUZ DE CRISTO
Distribui-se as velas e todos acendem no Círio Pascal (canta-se um canto apropriado);
Reza-se ou canta-se o Creio, recitado inteiro ou em forma de perguntas.

Animador(a): O representante de cada grupo irá trazer, neste momento, as folhas com
as respostas elaboradas, fruto do nosso esforço nesta Assembleia. Essas folhas
simbolizam toda a vida de sinodalidade que temos na vida da nossa Paróquia e que
precisa ser cada vez mais amadurecida, especialmente diante dos desafios deste tempo
de Pós-Pandemia que se avizinha. Logo após, o nosso pároco dará a Bênção a toda a
nossa Paróquia. 

Logo após, o nosso pároco dará a Bênção a toda a nossa Paróquia. 

Estamos na Vossa presença, ó Divino Espírito Santo, especialmente reunidos em vosso
Nome, apesar da consciência dos nossos pecados. Vinde a nós, permanecei conosco,
dignai-vos habitar em nossos corações. Ensinai-nos como devemos agir, mostrai-nos

como Vos podemos agradar e o que devemos fazer.
Sede nosso único Inspirador, e o Autor de nossos julgamentos, Vós que, com o Pai e o seu

Filho, possuís o nome glorioso. Vós, que sumamente amais a equidade, não permitais
que sejamos perturbadores da justiça. Que o pecado não nos arraste à ignorância; que
não sejamos dobrados por favores, nem corrompidos por cargos ou pessoas; ligai-nos

eficazmente a Vós com o dom único da vossa graça, a fim de que em Vós sejamos um, e
em nada nos afastemos da verdade.

Assim, congregados em Vosso nome, possamos conservar a justiça com a moderação da
piedade, a fim de que, em nenhuma de nossas decisões, julguemos diferentemente de

Vós, e possamos, pelo bem que realizamos, alcançar o prêmio eterno.
Amém!

Adsumus, Sancte Spiritus!


